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EDITORIAL

Março/2024

Você sabia que...

Muitos acharam uma loucura construir uma 
igreja (a Matriz) grande em uma cidade tão 
pequenina como era Catanduva naquele 
tempo.Terminados os alicerces da capela 
mor viram a dimensão da igreja. Desman-
char? Diminuir o tamanho? Não! Padre Al-
bino mandou tocar a obra e todo o corpo 
da igreja obedeceu a extensão prevista.

Relatório da Ouvidoria - FEVEREIRO 2024

O novo prédio do 
Hospital Padre Albino, na 
Rua Manaus com 13 de 
maio, começou a subir. Já 
se pode ver o 1º andar do 
edifício! Também come-
çaram os trabalhos estru-
turais para instalação da 

passarela aérea, que passará por cima da Rua 13, 
interligando o antigo prédio ao novo. Vai ser uma 
grande novidade e, arrisco a dizer, uma atração!

Enquanto isso, a diretoria busca viabilizar recur-
sos para a terceira grande obra, a construção de 
novo prédio no Hospital Emílio Carlos. Com essas 
obras, a Fundação evidencia seu compromisso de 
ampliar e melhorar a qualidade do atendimento 
prestado na área da saúde, preocupação, aliás, de-
monstrada por Padre Albino ao instalar a Faculdade 
de Medicina para formar médicos para seu hospital.

Nossa matéria “colorida” especial é azul ma-
rinho e lilás em alusão ao câncer colorretal e colo 

do útero; no Bem-Estar, a síndrome do intestino ir-
ritável, e em homenagem ao Dia Internacional da 
Mulher entrevista com nossa colaboradora Railene.

A nova campanha de prevenção do HCC “O 
câncer não é uma sentença. Ficar sem tratamen-
to é” vem acompanhada de matéria da paciente 
Fernanda Rocha Martins, que descobriu a doença 
no início. Outra campanha recorrente é contra o 
absenteísmo, ou seja, a falta dos pacientes às con-
sultas e exames marcados, pois se desmarcassem 
davam oportunidade a outros pacientes.

Por fim, o Recanto Monsenhor Albino promoveu 
reunião para agradecer pessoas físicas e jurídicas 
que doaram parte do seu Imposto de Renda, possi-
bilitando a reforma da Fisioterapia. Pense nisso. Es-
tamos no período de declaração do IR. Que tal doar 
parte dele ao Fundo Municipal de Apoio à Politica 
do Idoso, indicando o Recanto? Esse recurso será 
muito bem empregado em benefício das pessoas 
idosas lá atendidas.

Boa leitura e até a próxima edição.
Mauro Assi - Editor.

Início das aulas na Unifi pa

Mentoring Unifi pa recebe o
CEO da Mar & Rio Pescados

Alunos veteranos dos campi Sede e São Francis-
co da Unifipa retornaram às aulas presenciais no 
dia 5 de fevereiro. Membros do Núcleo de Apoio 
Psicopedagógico e Cultural/NAP prepararam aco-
lhida especial para os estudantes do 2º ao 6º ano 
dos dez cursos oferecidos.

Neste dia 19 de março, o 10º Mentoring UNI-
FIPA recebeu Júlio César Antônio, fundador e CEO 
da empresa Mar & Rio Pescados para bate-papo 
sobre empreendedorismo. Júlio César iniciou, em 
2003, a aquicultura de tilápia, fundando a Mar & 
Rio, que recentemente completou 20 anos de ati-
vidade. A empresa é reconhecida como uma das 
principais indústrias e importadoras de pescados, 
frutos do mar e culinária oriental do Brasil, contri-
buindo para a geração de centenas de empregos 
diretos e indiretos.

No dia 26 de fevereiro, os alunos do 1º ano 
do curso de Medicina/Fameca foram recebidos 
no campus sede para as boas-vindas. Os 100 no-
vos universitários foram saudados pela reitoria e 
pró-reitorias e informados sobre a distribuição de 
horários e aulas, o Portal do Aluno e o aplicativo 
Meu eduConnect. Os representantes do NAP expli-
caram as funcionalidades do Núcleo, suas áreas 
e como o aluno pode ter acesso aos programas 
oferecidos. Por fim, ganharam mimo e conheceram 
as Ligas Acadêmicas e o Centro Acadêmico.

No dia 4 de março foi iniciado o ano letivo para 
os alunos do 1º ano, com evento integrativo para to-
dos os cursos no campus sede. Os alunos ganharam 
mimos entregues por integrantes do NAP e assisti-
ram a duas palestras: "Ensino Superior: evolução 
histórica e sua importância no mercado de traba-
lho" pelo coordenador do curso de Administração, 
Prof. Me. Antonio Ágide Mota Junior, e "Inovação 
em saúde na nova economia" pela Profa. Dra. Da-
niele Cristina dos Santos Bofo. Ao final, a Cia. Jo-
vem, do docente Alexandre Mendes, apresentou a 
coreografia "Por um momento" e após foi servido 
um “coffee break”.

Evento integrativo marcou o início das aulas 
para alunos dos primeiros anos.

Júlio César Antonio, CEO de uma das principais 
indústrias de pescados do Brasil.

Comunicação/FPA

Comunicação/FPA

Prevenção na UTI 
Adulta do ‘Padre Albino’

A UTI Adulta do Hospital Padre Albino promo-
veu treinamento sobre higiene oral e verificação 
da pressão de cuff para sua equipe de enferma-
gem sobre medidas de prevenção para a pneu-
monia associada à ventilação mecânica (PAVM).

Suporte básico de vida
O Recanto Monsenhor Albino promoveu ca-

pacitação em suporte básico de vida para os cui-
dadores de pessoas idosas, preparando-os para 
agir em situações de emergência até a chegada 
do suporte avançado do SAMU, seguindo os pro-
tocolos da American Heart Association (AHA).

Equipe assistencial
O Núcleo de Educação Permanente/NEP do 

‘Emílio Carlos’ realizou treinamento em ressus-
citação cardiopulmonar (RCP), ministrado pelo 
enfermeiro Diego Souza, com colaboração da 
enfermeira Erika Fachim Esteves. O treinamento, 
teórico e prático, seguiu as diretrizes da Ameri-
can Heart Association de 2020.

Higiene e Limpeza
A Segurança do Trabalho, através do técni-

co Douglas Cordeiro Gomes da Silva, realizou 
treinamento sobre equipamentos de proteção in-
dividual, adornos, acidente de trabalho e trajeto 
para o setor de Serviço, Higiene e Limpeza da 
Unifipa. As participantes foram orientadas sobre 
proteção contra riscos ocupacionais, tais como 
lesões, exposição a produtos químicos ou agen-
tes biológicos e ruído excessivo, e conscientiza-
das sobre os perigos associados ao uso de ador-
nos em determinados ambientes de trabalho.
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A síndrome do intestino irritável nada mais é 
do que uma doença comum crônica que afeta 
o intestino grosso (cólon) e que exige acompa-
nhamento médico de longo prazo. As paredes 
dos intestinos são revestidas de músculos que se 
contraem e relaxam, conforme o alimento vai 
passando para o estômago. As contrações po-
dem ser mais longas ou rápidas trazendo des-
conforto, podendo gerar diversos sintomas asso-
ciados como flatulência, constipação ou diarreia.
No Brasil, estima-se que aproximadamente 12% 
das pessoas possuam esse desequilíbrio intesti-
nal (Sociedade Brasileira de Motilidade Digesti-
va). Mas, apenas 30% dos indivíduos realmente 
procuram ajuda médica para aliviar e tratar as 
causas e os sintomas. Sendo que, entre eles, a 

“Ser importante é do ego. 
Ser feliz é da alma”.

Ingredientes
•3 ovos
•3 maçãs com casca
•1/2 xícara de óleo da sua preferência ou 3 co-
lheres de manteiga
•1/2 xícara de mel (ou 1 xícara de açúcar)
•2 xícaras de farinha de aveia
•Canela a gosto
•1 tampinha de fermento químico

Modo de fazer:  Para preparar bata tudo no 
liquidificador, reservando a polpa de uma das 
maçãs (picada) para misturar antes de assar. 
Se ficar muito pesado para bater coloque um 
pouquinho de água. Fermento por último. A 
massa fica bem grossinha; é normal. Se pre-
ferir, além da maçã picada coloque também 
uvas passas e castanhas trituradas. Forma un-
tada com manteiga e forno pré-aquecido a 
200 graus até dourar. Por cima pode colocar 
gotas de chocolate e mais castanhas de caju.

Bolo de maçã com 
castanhas e passas

CULINÁRIA

Gerenciando a Síndrome do intestino irritável
A Síndrome do Intestino Irritável ou Síndrome do Cólon Irritável afeta 25% da população.

Rabino da Congregação Israelita Paulista 
explica que entre os três termos, o primeiro ter-
mo a ser utilizado foi hebreu. "Era este o nome 
dado aos membros da família de Abrão, pa-
triarca que se estabeleceu em Canaã, na épo-
ca em que ainda não existiam judeus", afirma. 
Segundo ele, um dos netos deste patriarca se 
chamava Israel e, por conseguinte, seus des-
cendentes foram chamados de israelitas. Um 
dia estes homens se instalaram em Canaã e 
criaram uma monarquia. Nascia então o Reino 
da Judéia e o povo local foi denominado judeu. 
Hoje, israelita e hebreu são considerados sinô-
nimos. Já judeu é utilizado para designar so-
mente aqueles que seguem a religião judaica.

CURIO
   SIDADEFilme

DICA DE 

Por que os israelitas também são 
chamados de judeus e hebreus? 

maior procura é das mulheres, que se queixam 
de dor e inchaço na barriga, constipação, diar-
reia ou dificuldade de engolir alimentos (disfagia).
Os principais sintomas da Síndrome do Intestino 
Irritável são dores e desconfortos abdominais com 
melhora da dor depois de evacuar, constipação 
e/ou diarreia, distensão na barriga e flatulência.
Entre as possíveis razões para alguém desen-
volver a Síndrome do Intestino Irritável estão 
a hipersensibilidade visceral que é piorada 
com o consumo de determinados alimentos 
e bebidas; estresse, ansiedade e depressão.
Caso você tenha se percebido com muitos dos sin-
tomas abordados, procure um médico para que 
seja diagnosticado e inicie o tratamento.

Busque sempre orientação médica
*Conforme a orientação médica, podem ser 

utilizados medicamentos, medidas relacionadas 
aos hábitos alimentares e outras mudanças no es-
tilo de vida.

Tome remédios para intestino irritável (com 
orientação médica)

*Antidiarreicos visam tratar a diarreia

*Procinéticos ou laxantes aliviam a constipação
*Antiespasmódicos e relaxantes da musculatu-

ra lisa diminuem a cólica e a dor abdominal
*Probióticos para aumentar a concentração 

de bactérias benignas no intestino.

Cuide da sua alimentação
*Beba bastante líquido
*Reduza a quantia de alimentos que provocam 

flatulência, como leguminosas, repolho e outros 
com digestão mais lenta e difícil

*Opte por alimentos com pouca gordura
*Coma menos e aumente a frequência das re-

feições
*Consuma com moderação: laticínios, ado-

çantes artificiais, chicletes e frutose.

Mude hábitos de vida
*Realize atividades relaxantes e desestressantes
*Pratique exercícios físicos regularmente.
*Fuja de situações estressantes, deprimentes 

ou que possam causar tensão
*Faça psicoterapia para reduzir estresse e ansiedade.

AIR: A história por trás do logo
2023 - Gênero: Drama
Duração: 1h 52min
AMAZON PRIME VÍDEO
Classificação: 12 anos
Filme baseado na história real dos esfor-

ços de Sonny Vaccaro, chefe, e Phil Knight, 
fundador, da marca Nike. Ambientado na 
década de 1980, o enredo gira em torno 
da missão de Vaccaro e Knight de elevar 
a Nike ao status de uma das marcas mais 
reconhecidas do mundo e deixá-la na histó-
ria. O filme narra os esforços da dupla para 
convencer o astro do basquete Michael Jor-
dan a endossar os produtos da Nike, aposta 
arriscada que poderia transformar a sorte 
da empresa. Ele oferece visão cativante e 
inspiradora dos bastidores da ascensão me-
teórica de uma das marcas mais expressivas 
da história. O filme é baseado na relação 
da Nike com Michael Jordan e como se deu 
início a linha “Air Jordan” produzida pela 
empresa de artigos esportivos.
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As duas campanhas conscientizam sobre os cânceres do colo colorretal e uterino. Segundo o Instituto Nacional de Câncer (Inca), o câncer do colo do útero 
representa o terceiro tipo de câncer mais incidente entre a população feminina. Já o câncer colorretal é o primeiro mais frequente entre os homens e o segundo 
entre as mulheres. Como as doenças oferecem riscos para ambos, as campanhas do Março Azul-Marinho e Lilás alertam simultaneamente para a importância 
do autocuidado.
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Com 17 mil casos ocorridos no Brasil em 2023, o câncer do colo 
uterino, também denominado câncer cervical, ameaça a saúde femi-
nina. Causado pela infecção persistente por alguns tipos do Papilo-
mavírus Humano (HPV), a neoplasia atinge principalmente mulheres 
com vida sexual ativa. Outros fatores associados ao maior risco de 
desenvolvimento do tumor são o tabagismo e o uso prolongado de 
pílulas anticoncepcionais.

Meios de prevenção fundamentais: Evitar a infecção pelo 
HPV. O uso de preservativos (camisinha masculina ou feminina) du-
rante a relação sexual pode proteger do contágio. Outra medida pre-
ventiva importante é a vacinação contra o HPV. A vacina é indicada 
para meninas e meninos de 9 a 14 anos, em esquema de duas doses, 
com seis meses de intervalo. Devido às complicações que o HPV pode 
provocar, a imunização também é recomendada à população imu-
nossuprimida ou pacientes oncológicos, de 9 a 45 anos.

Contabilizando cerca de 40 mil casos estimados por ano no país, 
o câncer colorretal acomete o colón, o reto e o ânus (parte inferior do 
intestino grosso). Como principais sintomas apresenta sangramento 
nas fezes, alteração do ritmo do funcionamento do intestino, anemia, 
emagrecimento, fraqueza e dor abdominal persistente.

Meios de prevenção fundamentais: Não fumar; consumir 
bebidas alcoólicas com moderação; praticar atividades físicas regular-
mente; manter o peso ideal; evitar alimentos gordurosos; excesso de 
carnes vermelhas ou alimentos processados, tipo embutidos, e comer 
frutas e verduras diariamente. A consulta ao médico coloproctologista 
(responsável pela prevenção, diagnóstico e tratamento de doenças do 
intestino, reto e ânus) se tiver algum sintoma ou para prevenção a 
partir dos 45-50 anos também é vital para o combate à doença, ao 
rastrear o tumor por meio da solicitação de exames, tais como a pes-
quisa de sangue oculto nas fezes e a colonoscopia.

Os tratamentos para os cânceres são a cirurgia, a quimioterapia e a radioterapia.
O tipo de tratamento dependerá do estágio da doença, tamanho do tumor e fatores pessoais, como idade do paciente e outros problemas de 

saúde. No caso do câncer do colo uterino, o desejo de ter fi lhos também infl uencia. Em ambos os casos, a detecção precoce e o tratamento adequado 
aumentam a chance de cura do paciente.

O Hospital de Câncer de Catanduva é uma Unidade de Assistência de Alta Complexidade em Oncologia (Unacon), estruturada para tratar via SUS 
e convênios, no mínimo, os cânceres mais prevalentes no país como mama, próstata, colo do útero, estômago, cólon e reto, entre outros, por meio de 
equipes altamente qualifi cadas e multidisciplinares. Não fi que na dúvida. Consulte um médico oncologista ou vá até a unidade de saúde mais próxima 
de sua casa.

Março Lilás
Câncer do colo do útero

Tratamento

Março Azul Marinho
Câncer colorretal 

Mulher: um dia para comemorar todos os 365 do ano.
Ela acorda às 

5h, faz café, se ar-
ruma e corre para 
o ponto pegar o 
transporte coleti-
vo que sai às 6h 
de Ariranha/SP. Às 
6h30 chega em 
Catanduva para 
entrar às 7h na 
Fundação, onde 
atua no Serviço de 
Higiene e Limpeza 
da Unifipa. Às 16h 
conclui a jornada 
de trabalho, aguar-
da o transporte até 
às 18h30, pois não 

tem linha disponível antes, e às 19h10 chega em 
sua cidade. O dia, que ainda é longo, segue com 
os afazeres da casa e estudo, até a manhã seguin-
te, quando começa novamente sua rotina de mu-
lher, mãe, profissional, estudante e dona de casa.

Essa é Railene Fernandes Miranda, 38 anos, 
auxiliar de limpeza e serviços gerais da Unifipa há 
dois anos e meio, mãe de duas meninas - de 19 e 

15 anos-, filha da dona Raimunda. Essa é Railene, 
mas poderia ser quantas outras mulheres que você 
conhece? Ou quem sabe até você mesmo?

Com jornada corrida e repleta de compromissos 
diários, Railene está cursando o terceiro colegial e 
pretende se profissionalizar em alguma área assim 
que concluir os estudos do Ensino Médio. Com o 
apoio das filhas, divide os afazeres e contas da casa. 
“Conto com a ajuda da minha família para criar 
minhas filhas. Sou eu por elas e elas por mim. Te-
nho muito orgulho do que estou construindo e do 
exemplo que minhas filhas são. Seguem o caminho 
certo, estudam e trabalham. Estou construindo gran-
des mulheres de força como eu. Tenho orgulho das 
mulheres que estão se tornando”, afirma Railene.

Acumular funções virou rotina na vida das mu-
lheres. Ser exemplo de força, resiliência, paciência, 
amor, profissionalismo, maternidade e do lar re-
quer muito jogo de cintura, percepção, intuição, 
esforço, dedicação e determinação. A Railene é 
exemplo e representa grande parte das mulheres 
do nosso tempo. Ela está na luta para construir 
uma vida que se orgulhe e um legado para suas 
filhas. “A vida é difícil para a mulher. Quando ela é 
mãe, tudo se concentra nela. É a gente que cuida 
e dinheiro não resolve tudo. Todos os problemas 

somos nós que temos que correr atrás e isso pesa 
bastante sobre os ombros”, confessou.

Como batalhadora que é Railene deixou um 
recado para todas as mulheres: “Por mais dificul-
dade que exista no seu dia a dia, nunca desista 
do seu sonho e de construir sua vida. Vocês são 
guerreiras”. Exemplo também para suas filhas, elas 
deixaram um recado para Railene neste Dia da 
Mulher que ela representa tão bem!

“Temos muito orgulho de nossa mãe. Olhar 
para trás e ver nossa trajetória. Todos os ‘para-
nauês’ que ela teve que passar para levar o bá-
sico para dentro de casa. Teve duas filhas na raça 
e na coragem. Ela nunca teve a oportunidade de 
‘cair’, ela não podia se permitir isso. Quem fa-
ria se não fosse ela? Vejo ela sair ainda escuro e 
retornar para casa já de noite, exausta e mesmo 
assim sempre preocupada - manda mensagem 
perguntando como estamos, se comemos. Então, 
Mãe, a senhora é uma guerreira e nós te amamos. 
Obrigada pela oportunidade que nos dá; logo es-
taremos ajudando mais e recompensando o que 
fez por nós. Esperamos ser mulheres tão incríveis 
quanto você”. Larissa e Rafaela, filhas de Railene, 
exemplo de mãe, mulher, profissional, estudante e 
dona de casa.

Comunicação/FPA

Railene: mãe, profi ssional, 
estudante e dona de casa.
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Márcio é vigia na Portaria do Colégio Catan-
duva há 10 anos. Se disse feliz por aquele momen-
to e por conhecer um pouco de cada um de seus 
colegas de trabalho.

Enfermeira no “Padre Albino”, Rita completou 
10 anos de Fundação. Disse que seu sonho, de 
trabalhar no hospital, foi realizado, agradecendo 
pela homenagem.

Com 15 anos de Fundação, Dulcineia é técnica 
de enfermagem no Recanto Monsenhor Albino. Disse 
que lá o ambiente é diferenciado e há uma troca de 
amor e carinho para com os assistidos, mas “a gente 
recebe em dobro; somos família deles”, lembrou.

Com 20 anos de trabalho e auxiliar de enfer-
magem no “Emílio Carlos”, Maria do Carmo ficou 
19 anos no Recanto Monsenhor Albino. “Fui muito 
bem acolhida no hospital”, disse, agradecendo.

Márcio Régis Antunes

Rita de Cássia Lima

Dulcineia Augusta da Luz Trindade

Maria do Carmo Limeira Guelfi 

Inspetora de alunos no Colégio Catanduva, Es-
ter completou 10 anos de Fundação. Contou que 
começou como faxineira, depois cursou Pedagogia 
e que era um privilégio receber a homenagem.

Janete tem 10 anos de Fundação e hoje, de-
pois de passar por vários setores, é colaboradora 
do Serviço de Hotelaria do “Padre Albino”. “Grati-
dão”, disse ao receber a homenagem.

Flávia é enfermeira na Maternidade do Hospi-
tal Padre Albino e completou 15 anos de trabalho. 
Contou que passou por vários setores e agrade-
cendo a homenagem se disse grata e feliz.

Docente do curso de Medicina da Unifipa, Dra. 
Eliana completou 25 anos de trabalho. “Filha da 
casa”, como se denominou, Dra. Eliana se formou na 
Fameca e hoje é docente. Disse que ama ensinar e cli-
nicar. “A Fundação é minha casa”, disse emocionada.

Ester Falcão Laurindo Ferreira

Janete Cristina da Silva Costa

Flávia Waldomiro Herédia Miotto

Eliana Meire Melhado

Também com 10 anos de trabalho, Vitor é au-
xiliar na Agência Transfusional do “Padre Albino”. 
Começou a trabalhar ao sair da escola e ressaltou 
o quanto aprendeu nesse período. 

Copeira no Serviço de Nutrição do “Emílio Carlos”, 
Lourdes acaba de completar 35 anos de trabalho. Con-
tou que trabalhava na lavoura antes de vir para Catan-
duva e disse da sua gratidão pela homenagem.

Enfermeiro no “Padre Albino”, Manoel comple-
tou 30 anos de trabalho. Começou como atendente, 
técnico em Enfermagem e por fim enfermeiro. “Tudo 
que tenho devo à Fundação; gratidão imensa”, disse.

Com 30 anos de trabalho, Fernanda é bioquí-
mica no Laboratório de Análises do “Emílio Carlos”. 
Disse que ama o que faz, assim como colaborar 
para com o bem-estar do paciente.

Vitor Afonso da Silva

Lourdes Paulina Bigoni Squincaglia

Manoel da Silva

Fernanda Pereira Borges Miesa

No dia 06 de março o projeto “Aniversário de tempo de empresa” homenageou os colaboradores que completaram anos de trabalho no mês de fevereiro. São eles:
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Claudete é técnica de enfermagem no “Emí-
lio Carlos” há 35 anos. Agradeceu a Fundação, 
“pois foi através daqui que dei educação e estu-
dos aos meus filhos” e a homenagem “que me 
proporcionou este mo-
mento que fará parte 
da minha história”.

Claudete Aparecida Mendes

Colaboradora na Agência Transfusional do 
“Emílio Carlos”, Eliete completou 20 anos de traba-
lho. “Comecei como uma menina assustada e hoje 
sou uma jovem senhora”, disse, contando que pas-
sou por vários setores. “Tudo que tenho hoje, pes-
soal e profissional, devo à Fundação”, agradeceu.

Docente do curso de Educação Física, Fernan-
do completou 10 anos de trabalho. Agradeceu a 
homenagem e contou que se formou na Unifipa. 
Elogiando o seu ambiente de trabalho e o apoio do 
coordenador do curso, ressaltou que o tempo pas-
sou rápido e que espera se aposentar na Unifipa.

Fernando Azeredo VarotoEliete Maria Delatore

Técnica em Enfermagem na UTI Adulta do “Padre 
Albino”, Ruti completou 45 anos de registro. Disse que o 
local de trabalho é “a casa da gente, pois nosso trabalho 
é tão importante quanto nossa família. O importante é 
aonde você quer chegar, mas tem que fazer bem feito”, 
terminou Ruti, ressaltando o suporte que a Fundação dá 
ao trabalho e que “o amor ao paciente está em nós”.

Ruti de Fátima da Silva Lopes

Internacionalização
na Unifi pa

HCC lança campanha "O câncer não é 
uma sentença. Ficar sem tratamento é."

A UNIFIPA recebeu o estudante Georgios Pafi-
tis, do 5º ano de medicina na Democritus Universi-
ty of Thrace (DuTh) em Alexandrópolis, na Grécia, 
para intercâmbio na modalidade de pesquisa no 
CEPEC/Centro de Pesquisa Experimental e Clínica.

Georgios contou que veio para o Brasil através 
da IFMSA (Federação Internacional de Associações 
de Estudantes de Medicina) do Brasil. “Candida-
tei-me ao programa porque tenho um amigo que 
veio ao Brasil através da IFMSA. Me inscrevi e fui 
aceito aqui em Catanduva. Não sabia especifica-
mente sobre o programa de intercâmbio da UNIFI-
PA, mas fiquei muito feliz por ter vindo para cá. Foi 
uma experiência única na vida”.

O estudante fez trabalhos em laboratórios e 
assistiu cirurgias. “O mais importante foi conversar 
com outros estudantes do Brasil. Aprendi como fun-
cionam os sistemas de saúde e educação, sobre a 
cultura, a história do Brasil e outras coisas interes-
santes”, contou. “A escola de medicina da UNIFIPA 
é muito boa; os estudantes de medicina são muito 
bons e foi realmente um prazer estar aqui”, finalizou.

No combate ao 
câncer, o diagnóstico 
precoce e o tratamento 
adequado são funda-
mentais para aumentar 
as chances de cura dos 
pacientes. Com esse 
objetivo, o Hospital de 
Câncer de Catanduva 
(HCC) lançou a cam-
panha "O câncer não 
é uma sentença. Ficar 
sem tratamento é".

A iniciativa visa 
conscientizar a popula-

ção sobre a importância de buscar ajuda médica ao menor sinal de alerta 
e destacar a necessidade de seguir todas as etapas do tratamento prescrito. 
Segundo especialistas, muitas vezes o medo ou a falta de informação po-
dem levar as pessoas a adiarem a procura por assistência médica, o que 
pode comprometer o prognóstico da doença. A campanha também tem o 
objetivo de sensibilizar a comunidade sobre a importância de contribuir com 
o HCC, que enfrenta déficit médio anual de R$ 15 milhões. Essa colabora-
ção é essencial para que o hospital possa continuar oferecendo tratamento 
de qualidade a pacientes de Catanduva e 18 municípios da microrregião.

O HCC é referência no tratamento oncológico, com atendimento 
completo que inclui consultas ambulatoriais, exames, cirurgias, interna-
ções, quimioterapia e radioterapia. Com isso, os pacientes não precisam 
percorrer longas distâncias até centros de tratamento especializados.

A campanha "O câncer não é uma sentença. Ficar sem tratamento é" 
reforça o apoio da comunidade como fundamental para que o HCC pos-
sa continuar desempenhando seu papel no combate ao câncer, propor-
cionando esperança e qualidade de vida a milhares de pessoas afetadas 
pela doença.

Freepik

Georgios elogiou o Brasil, o curso de Medicina/
Unifi pa e seus alunos.

Comunicação/FPA
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Equipe de Relacionamento com o Cliente ministrou 
o treinamento.

AME e HEC orientam para reduzir
faltas em consultas agendadas

Treinamento da Ouvidoria 
aprimora processos nos hospitais

No dia 29 de fevereiro, a área de Relacio-
namento com o Cliente dos hospitais da Funda-
ção realizou treinamento focado no processo de 
Ouvidoria, com participação de coordenadores, 
supervisores e gerentes.

O treinamento foi aberto pelo Dr. Júlio César 
Fornazari, ouvidor dos hospitais. “A humanização 
não se faz com frase bonita na parede. Prezamos 
pelo contato, acolhimento e olhar com cuida-
do para todos os pacientes”, disse. A equipe de 
Relacionamento com o Cliente, com suporte da 
gerência da Qualidade, conduziu as atividades, 
destacando normativas, trocando experiências e 
esclarecendo dúvidas.

Os relatórios e indicadores gerados a partir 
das manifestações de Ouvidoria são utilizados 
como instrumento de gestão nos hospitais. Além 

Um dos principais desafios enfrentados na 
área da saúde assistencial é o absenteísmo am-
bulatorial, que ocorre quando o paciente não 
comparece à consulta marcada sem notificar a 
unidade. Isso gera custos e perda de eficiência, 
pois poderiam ser agendadas novas consultas 
nesses horários.

O AME Catanduva, sob gestão da Fundação 
Padre Albino, e o Ambulatório do Hospital Emilio 
Carlos estão criando estratégias para conscienti-
zar a população sobre a importância de compa-
recer às consultas médicas agendadas e, assim, 
garantir que o atendimento seja ofertado a quem 
precisa.

Com 22 especialidades médicas e diversos 
atendimentos não médicos, em 2023 o AME re-
gistrou, em média, 4.200 consultas mensais. O 
índice de absenteísmo (falta) no final do ano foi 
de 21%, cerca de 900 desistências por mês. “A 
meta é diminuir a média para que fique dentro 
das taxas recomendadas por instituições de saúde 
internacionais referenciadas”, disse a gerente ad-

disso são adotadas metodologias, como o NPS 
(Net Promoter Score) e o CSAT (Customer Satis-
faction Score) para avaliar a fidelização e a sa-
tisfação dos pacientes em diferentes pontos da 
jornada de atendimento.

Trabalho em equipe
Nos dias 05 e 06 de março, a equipe de 

enfermagem da UTI Adulta do Hospital Padre 
Albino/HPA participou de treinamento sobre a 
importância do trabalho em equipe, ministrado 
por Aline Cristina Paião, psicóloga do HPA. O 
objetivo foi reforçar a relevância do trabalho co-
laborativo, focando nas necessidades do paciente 
e visando sua recuperação eficiente, abordando 
temas como respeito, comunicação e investimen-
to no crescimento profissional, elementos cruciais 
para o desenvolvimento de ambiente de trabalho 
produtivo. Na dinâmica realizada os participan-
tes formaram um círculo e simularam situações 
comuns do ambiente de trabalho, buscando so-
luções em conjunto. Após a atividade houve re-
flexão sobre as experiências vivenciadas e sua 
aplicação nas rotinas diárias.

Nos mesmos dias, no Recanto Monsenhor 
Albino, os colaboradores participaram de pales-
tra focada em motivar e incentivar o trabalho em 
equipe, com ênfase na empatia e no engajamen-
to. Ministrada por Juliana Fachim, responsável 
pelo Serviço de Enfermagem, os participantes 
receberam orientações sobre pontos fortes indivi-
duais e dicas para trabalhar de forma mais eficaz 
em equipe.

No HEC 25% dos pacientes não comparecem às 
consultas agendadas.

Comunicação/FPA

Violinista internacional 
homenageia mulheres 

da Fundação

O violinista internacional Eros Avalon se 
apresentou para colaboradoras da Fundação 
Padre Albino, pacientes e acompanhantes do 
Hospital Emílio Carlos (HEC) no dia 8 de março, 
Dia da Mulher. Ao som de seu violino, Eros per-
correu alas de internação, saguão ambulatorial 
e UTI do HEC e saguão do Centro de Serviços 
Compartilhados (CSC) em homenagem às mu-
lheres. A apresentação emocionou!

Eros Avalon foi motivado pela mãe, pia-
nista, e seguiu carreira na música. “Através 
da música, consegui compreender as emo-
ções humanas. A cada nota, a cada ensaio, 
minha mente se expandia para o universo de 
sensações e emoções. Passei anos estudando 
e consegui apurar essas sensações quando, 
incrivelmente, descobri que a música toca a 
alma de qualquer pessoa, independente de 
cor, credo, religião ou idioma”, contou Eros.

Dia D’elas
No dia 9 de março a Unifi pa participou do 

Dia D’elas em parceria com a Prefeitura de Ca-
tanduva, na Praça Monsenhor Albino. Ativida-
des, como aferição de pressão, teste de glicemia, 
ofi cina de sais de banho, ações de podologia, 
dinâmicas pedagógicas e aula de dança com o 
Prof. Alexandre Mendes, foram promovidas pe-
los cursos de Farmácia, Enfermagem, Pedago-
gia, Biomedicina e Educação Física.

AME Catanduva
O AME Catanduva promoveu palestra 

no dia 8 de março pelo Dia Internacional da 
Mulher. A gerente de enfermagem, Jaqueline 
Brambila, falou sobre a origem e a importân-
cia histórica do Dia Internacional da Mulher. 
Ao fi nal foram distribuídos bombons acompa-
nhados de mensagens especiais.

ministrativa da unidade, Karulini Polo.
Para alcançar esse percentual, visitas às uni-

dades básicas de saúde da região são feitas. 
“Através do projeto ‘Ame ao próximo’ nos des-
locamos regularmente até esses equipamentos 
públicos de saúde, responsáveis pelo encami-
nhamento das consultas e atendimentos no AME 
Catanduva, para conscientizar a população para 
evitar atrasos e esclarecimentos sobre o procedi-
mento para desmarcar a consulta se o paciente ti-
ver um imprevisto, por exemplo”, explica Karulini. 
Outra medida adotada são campanhas de matri-
ciamento com esses municípios, levando profis-
sionais para que as unidades, em conjunto com 
o AME, orientem quanto aos horários do trans-
porte desses pacientes, contato prévio e outras 
rotinas que favoreçam a diminuição dessa taxa. 
“Internamente, com os pacientes em espera nas 
recepções, trabalhamos a conscientização quanto 
às possíveis dúvidas que eles possam ter. No ge-
ral, as principais justificativas dos pacientes para 
o absenteísmo são o esquecimento, a dificuldade 
para encontrar o ambulatório e motivações pes-
soais, entre outras”, enumera a gerente. “Quan-
do a pessoa falta e não avisa, o profissional fica 
à espera, enquanto deixa de atender outras que 
precisam muito. Então reforçarmos os nossos ca-
nais de atendimento para que seja feito o cance-
lamento prévio”, ressalta.

No Hospital Emilio Carlos a realidade é bem 
parecida. São 38 consultórios e 42 especialida-
des que atenderam em 2023 média de 6.400 
pacientes/mês, com taxa de faltas chegando a 
25% (1.300 pacientes/mês). Mayara Theodoro 
Neves, gerente de Serviços do hospital, nota que 
em algumas especialidades a taxa diminui, mas 

que nas demais o número de faltantes se mantém. 
“Constantemente reforçamos nossa campanha do 
“Eu desmarco” nas redes sociais, alertando para 
este fato de que a pessoa está deixando vazia a 
vaga de outra, além de manter o Departamento 
Regional de Saúde informado sobre as taxas de 
absenteísmo para atuar nos municípios de maior 
demanda de faltantes”, explica Mayara.

O AME e o HEC possuem canais de atendi-
mento para que as consultas sejam desmarcadas 
previamente e sanar dúvidas. Para entrar em con-
tato com o AME, o número é (17) 3311-1100; 
para as consultas agendadas no Hospital Emilio 
Carlos o telefone é (17) 3311-3200.

Comunicação/FPA

Eros percorreu o hospital levando música e emoção.
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Recanto Monsenhor Albino reúne 
doadores para agradecer

A Fundação e o Recanto Monsenhor Al-
bino, com a presença de conselheiros, di-
retores e colaboradores, reuniram pessoas 
físicas e jurídicas no dia 1º de março para 
agradecer a doação de recursos, via impos-
to de renda, que possibilitará a reforma da 
Fisioterapia.

A gerente administrativa, Sílvia Moreno, 
disse que os recursos fi nanceiros não são su-
fi cientes para suprir todas as necessidades do 
Recanto Monsenhor Albino, como reformas, 
adequações, construções, entre outras, “mas 
graças à generosidade de pessoas e empre-
sas, a Fundação Padre Albino tem condições 
de melhorar a infraestrutura de suas unida-
des, como o que vai acontecer aqui -  a refor-
ma e adequação da Fisioterapia”.

Sílvia ressalta a necessidade de amplia-
ção do espaço físico para promoção da aces-
sibilidade, privacidade e conforto dos aten-
didos. Ela explicou que com a atual restrição 

Projeto de reforma é apresentado a um dos doadores.

Após a série dedicada a divulgar os setores de 
serviços e assistência do Hospital Padre Albino a 
partir desta edição vamos descrever os setores do 
Hospital Emilio Carlos.

Iniciamos pelo Ambulatório de Ensino com 
consultórios distribuídos nas áreas de Ortopedia, 
Oftalmologia, Otorrinolaringologia, Clínica Ci-
rúrgica Geral, Clínica Médica, Clínica Pediátrica, 
Psiquiatria, Dermatologia, Moléstias Infecciosas, 
Anestesiologia, Cardiologia, Gastrocirurgia, Ci-
rurgia de Cabeça e Pescoço, Cirurgia Pediátrica, 
Cirurgia Plástica, Cirurgia Vascular, Cirurgia Car-
diovascular, Clínica Médica Geral, Cirurgia Torá-
cica, Dermatologia, Endocrinologia, Gastroentero-
logia, Ginecologia, Hematologia, Aconselhamento 
Genético, Infectologia, Nefrologia, Neurocirurgia, 
Neurologia, Obstetrícia, Oncologia, Pneumologia 
Geral, Reumatologia, Urologia e Geriatria.

As consultas são agendadas pelas Unidades 
Básicas de Saúde (UBS) de cada município no SI-
RESP (Sistema Informatizado de Regulação do Es-
tado de São Paulo), que instrumentalizam a regula-
ção do acesso à saúde. O Ambulatório possui 118 
colaboradores entre enfermagem, médicos e ad-
ministrativo, e realiza anualmente pelo SUS média 
de 72 mil consultas ambulatoriais especializadas.

Raio X informa, mensalmente, a constituição das 
Unidades da Fundação Padre Albino. 

Ambulatório do Hospital 
Emilio Carlos

09

de espaço físico não é possível a aquisição 
de equipamentos e aparelhos especializados 
para ajudar no tratamento da pessoa ido-
sa. Em seguida, através de projeção, Sílvia 
mostrou imagens atuais da Fisioterapia e o 
projeto de adequação e ampliação do setor.

A diretora de Saúde e Assistência Social, 
Renata Rocha Bugatti, agradeceu aos doado-
res e disse da relevância da obra, pois como 
fi sioterapeuta sabe da importância desse 
trabalho para a pessoa idosa. “Nossos assis-
tidos fi cam ansiosos esperando as sessões, 
que fazem muito bem a eles”, comentou.

Dr. José Carlos Rodrigues Amarante, pre-
sidente do Conselho de Curadores, também 
agradeceu aos doadores e lembrou que o Lar 
dos Velhos (Recanto Monsenhor Albino) era a 
“menina dos olhos” do Monsenhor Albino e 
disse que tem a convicção de que continua 
sendo através das ações que a Fundação Pa-
dre Albino desenvolve para a manutenção 
daquela obra.

“O Recanto Monsenhor Albino já aten-
deu muito mais idosos, mas as exigências da 
legislação aumentaram e o custeio é muito 
alto”, disse Dr. Amarante, afi rmando que se 
não fosse a colaboração dos doadores a Fun-
dação Padre Albino não conseguiria manter 
aquela instituição. Agradeceu de coração a 
doação em nome da Fundação, mas princi-
palmente em nome dos internos. “Com essas 
doações vocês não estão, necessariamente, 
ajudando a Fundação Padre Albino, que é a 
intermediária desses recursos que estão sen-
do direcionados aos assistidos pelo Recanto”.

Por fi m, dr. Amarante lembrou da dedi-
cação de Irmã Anália Nunes e disse que o 
Recanto é a casa daquelas pessoas idosas. 
Elogiou a atual administração e a humaniza-
ção com que são tratadas as pessoas idosas. 
“A Silvia passa mais tempo aqui do que com 
a própria família. Eles são muito bem atendi-
dos nas necessidades, não só materiais, mas 

Suplementação nutricional

AME recebe avaliação positiva

Curso livre em Advocacia 
Previdenciária Administrativa

No dia 4 de março, as nutricionistas da 
Fundação promoveram no Hospital Emilio Car-
los encontro seguindo o calendário mensal de 
educação permanente, com participação da 
nutricionista Maria Tereza Barganian, consultora 
técnica da Nutriport, que abordou a importância 

O grupo de Gestão Ambulatorial da Secretaria de 
Estado da Saúde, por meio da Coordenadoria de Ges-
tão de Contratos e Serviços de Saúde, divulgou o relató-
rio de avaliação do segundo semestre de 2023 do Am-
bulatório Médico de Especialidades (AME) Catanduva. 

A Unifipa abriu inscrições para o curso livre 
'Advocacia Previdenciária Administrativa' para 
advogados e operadores do Direito. O curso 
visa desvendar a Instrução Normativa PRES/INSS 
nº 128, de 28/03/2022, e suas portarias, for-
necendo compreensão detalhada das recentes 
alterações normativas.

da suplementação nutricional oral.
Para a nutricionista Bianca Stanquevis “o 

foco estava na busca por melhorias nos proces-
sos de nutrição hospitalar, visando a promoção 
e recuperação da saúde através de alimentação 
adequada e balanceada”.

De acordo com a avaliação final, a Unidade 
encerrou o semestre com atividades médicas, não 
médicas e cirurgias ambulatoriais acima do contra-
tado, tendo cumprido integralmente os indicadores 
de qualidade.

As inscrições estão abertas até 5 de abril pelo 
site unifipa.edu.br/cursoslivres.  As aulas presen-
ciais serão ministradas pelo Prof. Me. Jesus Na-
gib Beschizza Feres aos sábados, no campus São 
Francisco, com emissão de certificado. Informa-
ções através do 0800 772 5393 e whatsapp 17 
99789 9449.

no amor e carinho que a Silvia tem por cada 
um e isso faz a alegria de Padre Albino lá 
no céu. Muito obrigado aos doadores, cola-
boradores, conselheiros, à Silvia, à Renata 
e toda diretoria”.

Os doadores
Doze doadores contribuíram para que 

o Recanto pudesse reformar a Fisioterapia, 
totalizando R$ 149.820: Nardini Agroin-
dustrial; Cerradinho Bio; Célia Regina Con-
solo Crispino; João Geraldo Ruete; São 
Domingos S/A Indústria Gráfi ca (Anima-
tiva); Cocam Companhia de Café Solúvel 
e Derivados; Ricardo dos Santos da Silva; 
Sylvio Antônio Bueno Netto; Luciana Zan-
caner Bueno Netto; Paula Zancaner Bueno 
Netto; Adriano Zancaner Bueno Netto e 
Léssia Zancaner Bueno Netto. A obra, que 
tem previsão de entrega em 31/12/2024, 
vai custar R$ 335 mil.

Os interessados em colaborar podem 
destinar parte do imposto devido ao Fundo 
Municipal do Idoso de Catanduva indicando 
o recurso para o Recanto Monsenhor Albino. 
As doações podem ser feitas tanto por pesso-
as físicas quanto jurídicas. Para mais informa-
ções basta entrar em contato pelo 17 3311-
3365 ou 17 99789-8343/ 99789-7859, setor 
de Captação de Recursos da Fundação.

Comunicação/FPA
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“Tenha medo de não descobrir. 
Pode ser uma doença silenciosa”

O Encontro debateu novas técnicas e tecnologias 
no tratamento do câncer.

“Todos os profissionais que procurei me disse-
ram que tem tratamento, mas se você não for fazer 
o exame ninguém vai fazer por você. Não tenha 
medo de descobrir o câncer. Tenha medo de não 
descobrir, pois pode ser uma doença silenciosa”, 
conta Fernanda Rocha Martins, paciente que con-

Hospitais da FPA
 reúnem-se com 

principais nomes da
oncologia no 6º ECIP

Equipe multidisciplinar de profissionais das 
áreas de enfermagem, farmácia, fisioterapia, 
psicologia e nutrição dos hospitais de Cân-
cer, Emílio Carlos e Padre Albino participou da 
sexta edição do Encontro de Cancerologia no 
Interior Paulista. O evento idealizado e orga-
nizado pelo HB Onco - Centro de Oncologia 
do Hospital de Base de São José do Rio Preto, 
integrado à Funfarme (Fundação Faculdade 
Regional de Medicina), reuniu profissionais e 
especialistas renomados na área da oncologia, 
com temas relacionados a câncer de cabeça e 
pescoço, oncohematologia, oncoginecologia, 
câncer de mama, técnicas e cuidados com o 
paciente, entre outros.

Dentre as temáticas abordadas, o evento 
contou com módulo multidisciplinar que tratou 
das atualizações importantes no atendimento e 
procedimentos dos profissionais especializados 
ao paciente com câncer. “Isso colabora com 
nosso aprimoramento no atendimento aos pa-
cientes em tratamento e reabilitação oncológi-
ca assistidos pelos nossos hospitais”, ressaltou 
a coordenadora de enfermagem do Hospital 
Emilio Carlos, Lívia Fuentes, completando que 
também proporcionou oportunidade valiosa 
de capacitação e troca de experiências entre 
as equipes de outras instituições. “A interação 
com outros profissionais da área fortaleceu os 
laços colaborativos, enriquecendo o conheci-
mento da nossa equipe e, consequentemente, 
elevando a qualidade da assistência prestada 
aos pacientes”.

Já consolidado como um dos maiores con-
gressos de oncologia de SP, o ECIP teve a par-
ticipação de mais de 900 profissionais da área 
oncológica. “O principal objetivo foi debater 
novas técnicas e tecnologias no tratamento da 
doença, além de disseminar conhecimento e 
de estreitar os laços dos profissionais envolvi-
dos no cuidado ao paciente com câncer”, afir-
ma o oncologista Dr. Stephano Nunes Lucio, 
coordenador geral do 6º ECIP.

Novos médicos residentes

Quermesse e leilão de gado em Embaúba

Saúde e bem-estar na Corrida São João Silvestre

Nos dias 6 e 7 de abril serão realizadas a 1ª 
Quermesse e o 3º Leilão de Gado de Embaúba 
com 100% da renda destinada ao Hospital de 
Câncer de Catanduva.

Realizados pela Associação Recreativa Embau-
bense, com apoio da Prefeitura, a quermesse será 
no dia 6 de abril, sábado, com início às 19 horas, 
e o leilão no dia 7, domingo, às 11h30. Ambos 
serão realizados no Salão Paroquial de Festas.

Divulgação/HB Rio Preto

cluiu o ciclo de tratamento oncológico dia 14 de 
março no Hospital de Câncer de Catanduva.

Fernanda descobriu o câncer em abril de 2023 
durante mamografia de rotina e a corrida contra 
o tempo teve início. Em maio iniciou o tratamento 
oncológico no HCC; desde então passou por 16 
ciclos de quimioterapia e cirurgia e no dia 14 de 
março encerrou sua 25ª e última sessão de radio-
terapia, concluindo o ciclo.

“O diagnóstico me assustou. Senti muita an-
gústia. Chorei tudo o que tinha para chorar e de-
pois comecei a ver o lado bom das coisas: de po-
der tratar perto de casa, ter minha família ao meu 
lado, de ter descoberto no início, de estar tratando 
em um lugar bom”, conta Fernanda que atua há 
36 anos na área da saúde como fonoaudióloga. 
“Quando acontece com você é hora de pôr em 
prática tudo o que orientamos nossos pacientes. 
Foi aí que comecei a olhar para tudo e aprendi 
tanta coisa que não teria aprendido se não tivesse 
passado pelo câncer. Vim aqui para curar o corpo 
e saio daqui também com a alma curada. Cada 
pessoa que eu encontrei aqui é uma oração; é isso 
que eu vejo no olhar de cada um nesse hospital”.

Fernanda concluiu seu ciclo de tratamento e re-
cebeu alta. Ela permanece em acompanhamento 
ambulatorial para monitoramento. Para simbolizar 
a conclusão da radioterapia tocou o Sino da Es-
perança com a presença de familiares e amigos.

No dia 1º de março, a COREME/Comissão 
de Residência Médica da UNIFIPA recebeu os 
médicos residentes de 2024 no campus sede. 
Eles irão desempenhar suas atividades nos hos-
pitais Emílio Carlos e Padre Albino, mantidos 
pela Fundação Padre Albino. 

O encontro teve o objetivo de fornecer orien-
tações sobre os valores do profissional, as regras 
gerais da residência médica, as normas e os proce-
dimentos e rotinas diárias da instituição. Os novos 
médicos residentes também foram orientados com 
relação à lavagem das mãos e paramentação, res-
ponsabilidade civil, segurança do trabalho, prontu-
ário eletrônico do paciente, entre outros.

A recepção foi organizada pela COREME 
UNIFIPA e o setor de Qualidade dos hospitais da 
Fundação Padre Albino.

Doação
A Nappi Metais, de Pindorama/SP, é parceira 

infalível do HCC. Todos os anos realiza campanhas 
com os colaboradores. Ricardo Balduino e Rafael 
Penariol, funcionários da Nappi, entregaram ao 
HCC os lacres e tampinhas arrecadados durante 
2023. O HCC e o meio ambiente agradecem aos 
160 colaboradores da Nappi Metais por mais um 
ano de parceria!

Com organização do Departamento de Saúde 
de Urupês, a Unifipa participou da 1ª Corrida São 
João Silvestre, no distrito de São João de Itaguaçu, 
no dia 11 de março. 

O curso de Educação Física da Unifipa promo-
veu atividades do projeto “Movimento & Saúde”, 
o primeiro deste ano, coordenadas pelo Prof. Me. 
Igor Augusto Braz, coordenador do curso, com 
apoio do Prof. mestre Alexandre Mendes.

"Cada pessoa que encontrei aqui é uma oração", 
disse Fernanda.

Na recepção, orientações aos novos médicos 
residentes.

Atividades do "Movimento & Saúde" na Corrida 
São João Silvestre.

Comunicação/FPA
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Há 50 anos fazendo de
seu escritório um sucesso
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SESMT dos hospitais atualiza técnicas 
em evento sobre prevenção de incêndios

11

Engenheiro e técnicos em segurança do tra-
balho do SESMT – Serviço de Segurança e Me-
dicina do Trabalho dos hospitais da Fundação 
Padre Albino participaram do 3º Simpósio sobre 
Prevenção de Incêndios em Hospitais, organizado 
pelo Sindicato dos Hospitais Filantrópicos de SP – 
Sindhosfil, no dia 14 de março, na Santa Casa de 
Rio Claro. “Objetivo da equipe é de aprimorar a 
brigada de incêndio das nossas unidades hospita-
lares através das atualizações sobre as Normati-
vas Regulamentadoras apresentadas no evento”, 

Atividade especial
para autoestima

das pacientes
O Hospital Emílio Carlos promoveu ação 

pelo Dia Internacional da Mulher para as pa-
cientes internadas. Sob coordenação do Comitê 
da Pessoa Idosa, a atividade "Dia da Mulher - 
Um momento de carinho consigo mesma" quis 
promover o desenvolvimento pessoal, reforçar 
a autoestima e estimular a valorização das pró-
prias características e qualidades individuais.

A iniciativa, que se inseriu no contexto das 
atividades para obtenção do Selo Pleno Hospi-
tal Amigo do Idoso, foi realizada na Idosoteca 
do hospital visando criar espaço de reflexão e 
identificação das próprias qualidades e carac-
terísticas. As pacientes participaram de dinâmi-
cas que estimularam o autoconhecimento e o 
fortalecimento do amor próprio. Por meio de 
exercícios guiados refletiram sobre suas traje-
tórias de vida, conquistas e habilidades, a fim 
de promover maior valorização de si mesmas.

Homenagem
No dia 8 de março, a direção do Colégio 

Catanduva realizou o 1º Encontro Vivência em 
homenagem ao Dia da Mulher. Os alunos fala-
ram sobre a importância da mulher na socieda-
de através de sua dedicação, desenvolvimento, 
autonomia, formação dos filhos e da família 
em especial, além da perseverança e resiliên-
cia. 150 alunos do Ensino Fundamental Anos 
Iniciais dos períodos da manhã e tarde recita-
ram poemas, além de apresentações musicais.

Docente da Fameca obtém doutorado

Projetos sociais de Informática iniciam aulas

disse Rodrigo Manzoni, engenheiro de Segurança 
do Trabalho.

A equipe explica que, durante o simpósio, fo-
ram abordados diversos tópicos fundamentais para 
a segurança em ambientes hospitalares, com es-
pecial ênfase na prevenção e resposta a incêndios. 
Os temas foram “Prevenção de incêndio em servi-
ços de saúde”, “A importância do treinamento de 
Brigada” e “Serviço de Gestão de Riscos da Santa 
Casa de Rio Claro, apresentado pelo engenheiro 
Ulisses Santos”.

Para o técnico em Segurança do Trabalho, Jho-
natan de Oliveira, os temas abordados no Simpósio 
são importantes para aprimorar ainda mais os conhe-
cimentos dos profissionais que atuam nos hospitais da 
Fundação. “Tudo o que é relevante para a seguran-
ça do hospital é importante para nós. Nosso objetivo 
nesses eventos é justamente nos inteirarmos sobre os 
avanços das normativas e colocar em prática o que foi 
abordado, minimizando ao máximo os danos em caso 
de sinistros”, ressalta.

Presente no evento, o presidente do Sindhosfil, 
Edison Ferreira da Silva, se reuniu com os profissio-
nais para partilhar e saber mais sobre os trabalhos 
que cada unidade realiza. “O evento é tratado de 
suma importância para os valiosos profissionais 
que atuam na área de Saúde, Segurança e Meio 
Ambiente do Trabalho, Bombeiros e Segurança 

O Prof. Dr. Bruno Gil, docente da discipli-
na de Clínica Cirúrgica do curso de Medicina/
Fameca Unifipa, alcançou o título de Doutor ao 
defender a tese “Avaliação do impacto da cirur-
gia bariátrica na qualidade de vida de indivíduos 
obesos com lombalgia crônica”. A pesquisa foi 
apresentada na UNESP de Botucatu-SP e surgiu 
da observação clínica do Dr. Bruno em seu dia a 
dia com pacientes.

"A relação entre obesidade e dor lombar é 
bem estabelecida, com evidências indicando 

Teve início em março as aulas gratuitas da nova turma do projeto “O ABC da Informática” do 
curso de Administração da Unifipa, ministradas pelo Prof. Me. José Claudinei Cordeiro. O ABC é 
gratuito, destinado a pessoas idosas e para aqueles que queiram aprender mais sobre o mundo di-
gital. As aulas são as terças-feiras, das 15h às 17h, no Campus São Francisco. O projeto está com 
inscrições abertas ainda neste mês de março. Informações pelo telefone 3311-4800.

A importância da Brigada de Incêndio foi um dos 
temas discutidos.

 A cirurgia bariátrica foi tema da tese do Dr. Bruno Gil.
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A atividade celebrou o Dia Internacional da Mulher.
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Patrimonial, fornecendo temas relevantes diante 
dos avanços normativos e das práticas desenvolvi-
das na área. A participação dos representantes da 
Fundação Padre Albino neste evento demonstra o 
compromisso da instituição com a segurança e o 
bem-estar de seus colaboradores, pacientes e visi-
tantes”, ressaltou o presidente.

Além de Manzoni e Oliveira participaram do 
III Simpósio os técnicos em segurança do trabalho 
Willian Fernandes (AME Catanduva), Lincoln de 
Camargo e Wellington Miletta (Hospital Padre Albi-
no), Douglas Cordeiro da Silva e Carlos Ornellas 
(Coordenadoria Geral FPA).

que indivíduos obesos têm maior incidência de 
dor musculoesquelética, incluindo lombalgia. A 
perda de peso é reconhecida como fator crucial 
para melhorar a dor e a qualidade de vida nes-
ses casos. Como cirurgião bariátrico frequente-
mente vejo pacientes obesos sofrendo de lom-
balgia, o que me motivou a investigar o impacto 
da cirurgia bariátrica nesses pacientes", explicou 
o Dr. Bruno Gil.

"Os resultados do meu estudo reforçam a 
importância da cirurgia bariátrica e da subse-
quente perda de peso na melhoria da qualida-
de de vida de indivíduos obesos. Além disso, o 
estudo mostrou redução significativa dos níveis 
de inflamação crônica, medida pelo marcador 
PCR, em pacientes submetidos à cirurgia. Esses 
achados destacam o potencial da cirurgia bariá-
trica como ferramenta crucial no tratamento das 
doenças relacionadas à obesidade, especial-
mente no alívio da dor lombar crônica", concluiu 
o doutor.

O Prof. Dr. Bruno Gil foi orientado pelo Prof. 
Dr. Flávio Ramalho Romero, da UNESP de Bo-
tucatu, e a banca examinadora formada pelos 
professores Dr. Mauro dos Santos Volpi e Dr. 
Guilherme Antonio Moreira Barros, da UNESP 
de Botucatu, Prof. Dr. Pedro Luiz Bertevello, da 
Faculdade de Medicina da USP, e Prof. Dr. Mar-
celo Ferraz de Campos, da Faculdade de Me-
dicina do ABC. Como suplentes participaram a 
Prof. Dra. Cláudia Nishida Hasimoto, da UNESP 
Botucatu, e os docentes do curso de Medicina 
da UNIFIPA/FAMECA Prof. Dr. Jorge Luis Valiatti 
e Prof. Dr. Sérgio Antonio Rodrigues Centurion.
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Com 13% concluído em fevereiro, o novo pré-
dio do Hospital Padre Albino, na Rua Manaus, co-
meçou a tomar forma com a estrutura do térreo e 
concretagem de parte da laje do pavimento térreo. 
Já se pode observar a elevação do 1º andar do 
edifício, que será composto por três níveis de ser-
viços, totalizando mais de 6 mil metros quadrados.

“Também avançam as operações da estrutura da 
passarela aérea, que interligará os serviços já exis-
tentes no prédio da Rua Belém, como o Centro de 
Diagnóstico por Imagem, Centro Cirúrgico e Mater-
nidade, aos novos serviços que serão disponibilizados 
no prédio da Rua Manaus”, salientou o engenheiro 

O novo prédio terá três andares e subsolo.

Comunicação/FPA

Avança a construção 
da nova unidade do 

Hospital Padre Albino

civil da Fundação Padre Albino, Edegar Durigan Jr.
Este empreendimento representa o Movimento 

2 do projeto 'Design do Futuro', iniciado em 2023 
e que, segundo o diretor presidente da Diretoria 
Executiva da FPA, Reginaldo Lopes, reitera o com-
promisso de acompanhar as demandas crescentes 
da área da saúde e proporcionar ambiente de cui-
dado e excelência aos pacientes. “A nova unidade 
do Hospital Padre Albino foi projetada para ofere-
cer tecnologia de ponta nos serviços prestados aos 
pacientes, o que elevará ainda mais os padrões de 
atendimento já reconhecidos pela comunidade”, 
disse Reginaldo. 

FPA participa de Ofi cina 
de Regionalização 

da Saúde

Conselho da Mulher 
Empresária doa leite

ao Recanto

Os hospitais Emílio Carlos e Padre Albino e o 
AME Catanduva participaram, em fevereiro, no 
Centro de Convenções da FAMERP, da abertura da 
2ª Oficina de Regionalização da Saúde da Macror-
regional de São José do Rio Preto.

Organizada pela Secretaria de Estado da Saú-
de, através do secretário Eleuses Paiva; do presiden-
te do COSEMS-SP e secretário de Saúde de São 
Bernardo do Campo, Geraldo Reple Sobrinho, e 
pelo consultor da OPAS e coordenador do Projeto 
de Regionalização, Renilson Rehem, e conduzida 
pelo diretor do Departamento Regional de Saúde/
DRS-15, Dr. Guilherme Pinto Camargo, na Oficina 
foram apresentados o Programa de Saúde Digital 
do Estado; Processo de Regionalização da Saúde no 
Estado – avanços e perspectivas, desafios e alcance 
das expectativas municipais no processo de Regio-
nalização da Saúde no Estado de SP, entre outros.

A Fundação foi representada pela diretora de 
Saúde e Assistência Social, Renata Rocha Bugatti; 
diretor médico, Dr. Luís Fernando Colla; gerente 
técnica, Fátima Cajuela; Maria Ap. Veronesi Bigo-
ni, coordenadora de Faturamento; Karulini Davoli 
Prescilio Polo e Jaqueline Brambila Juvenazzo, res-
pectivamente gerente administrativa e gerente de 
Enfermagem do AME Catanduva.

O Recanto Monsenhor Albino recebeu do Conse-
lho da Mulher Empresária de Catanduva doação de 
120 litros de leite da entrada solidária do 28º Encon-
tro da Mulher Empresária realizado pelo Sincomér-
cio, que arrecadou cerca de 2 mil litros. A doação, no 
dia 15 de março, foi na sede do sindicato.

“Agradecemos todo e qualquer ato generoso da 
sociedade. Doações como esta são muito importan-
tes para manter a qualidade da nutrição dos nossos 
assistidos, que recebem seis refeições diárias”, enfa-
tizou a gerente da entidade, Silvia Moreno. A presi-
dente do Conselho, Helenir Kuschnaroff, agradeceu 
a presença do público feminino pela confiança de-
positada e afirmou estar feliz em poder contribuir 
com aqueles que mais precisam.

Capacitação sobre a importância do feedback

Seminário sobre segurança do paciente

O Núcleo de Educação Permanente da Funda-
ção promoveu treinamento, ministrado pelo Coor-
denador de Treinamento e Desenvolvimento, Deniz 
Simiel, sobre a "Importância do Feedback nas Or-

Alunos das 9ª turmas do curso Técnico em 
Enfermagem do Colégio Catanduva realizaram 
seminário sobre "A importância nas etapas de 
segurança do paciente". Sob orientação do Prof. 
Diego Henrique de Souza, eles exploraram preven-
ção de lesões por pressão, assistência ao paciente 
oncológico, identificação correta do paciente e a 
relevância da comunicação com os profissionais 
de saúde, entre outros.

Diego ressaltou a importância do trabalho em 
equipe na formação dos alunos e que o seminá-
rio proporcionou visão detalhada das melhores 

ganizações" para colaboradores dos hospitais Emí-
lio Carlos e Padre Albino e do Centro de Serviços 
Compartilhados (CSC).

Com o objetivo de elevar o nível de compe-
tência no uso e nas práticas do feedback, o trei-
namento teve foco na valorização da cultura or-
ganizacional, implementando técnicas que visam 
criar ambiente de trabalho positivo, colaborativo, 
produtivo e motivador.

Mais de 150 líderes e gestores dos hospitais 
e CSC participaram da capacitação; profissio-
nais de enfermagem, administração, farmácia, 
fisioterapia, nutrição, financeiro, compras, jurí-
dico, transporte, T.I e outras áreas foram envol-
vidas no processo.

Para Deniz Simiel "o feedback é ferramenta 
poderosa para promover o crescimento e aprimo-
ramento tanto individual quanto organizacional. 
Nossa meta é capacitar os líderes para que pos-
sam aplicar o feedback de forma eficaz, contri-
buindo para ambiente de trabalho mais saudável 
e produtivo".

práticas e protocolos, além de fornecer plataforma 
para a troca de ideias e experiências. “Essa cola-
boração enriquecedora não apenas fortaleceu o 
entendimento coletivo sobre o tema, mas cultivou 
habilidades essenciais de comunicação e trabalho 
em equipe. O propósito das apresentações foi am-
pliar a integração dos alunos com as disciplinas do 
curso, promover o trabalho em equipe e ressaltar 
a relevância da assistência de enfermagem diante 
das patologias, estimulando a importância da teoria 
aliada à prática desde o início da formação acadê-
mica”, explicou.

Representantes da Fundação na Ofi cina de 
Regionalização da Saúde.

Treinamento teve como foco a valorização da 
cultura organizacional.
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